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Introdução

A estimação acurada do valor genético dos indi-
víduos submetidos a um programa de melhoramento
genético depende, em grande parte, dos efeitos con-
siderados no modelo estatístico utilizado para a ava-
liação dos animais.

No caso particular da avaliação genética de suí-
nos, a covariância existente entre indivíduos de uma
mesma família resulta, além dos genes em comum
que estes indivíduos possuem, do ambiente comum
que os animais de uma mesma leitegada comparti-
lham durante o período pré-desmame. Este ambiente

comum afeta o desempenho dos indivíduos em toda a
sua vida e é determinado, principalmente, pela própria
matriz, através dos seus cuidados com a cria, sua
produção de leite etc.

AHLSCHWEDE e ROBISON (1971), ao reali-
zarem um experimento envolvendo troca de leitões
entre fêmeas, observaram que 14 a 19% da variância
total para ganho de peso pós-desmame, peso aos 140
dias de idade e espessura de toucinho era devida à
mãe biológica e 9 a 12% à fêmea que amamentou os
leitões, evidenciando a importância da habilidade
materna sobre características de desempenho. Essa
habilidade materna em proporcionar à cria um am-
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RESUMO - O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes modelos em que os efeitos aleatórios de leitegada e genético materno
(correlacionado ou não com o efeito genético aditivo direto) foram adicionados em seqüência ao efeito aleatório genético aditivo direto.
Foram utilizados registros de desempenho de 17.563 animais Landrace (LD) e 8679 Large White (LW), submetidos a teste de granja. A
comparação dos modelos e a significância de cada efeito adicionado foi realizada por intermédio do teste da Razão de Verossimilhança.
Os componentes de variância foram estimados pelo método da Máxima Verossimilhança Restrita. Para a raça LD o melhor modelo incluiu
os efeitos genéticos direto e materno, além do efeito de leitegada. Para a raça LW o melhor modelo incluiu os efeitos genético direto e
de leitegada. As estimativas de herdabilidade para ganho de peso médio diário, idade ao final do teste e número de dias de permanência
no teste foram, respectivamente, 0,28, 0,24 e 0,24 para a raça LD, e 0,28, 0,27 e 0,23 para a raça LW. O efeito de leitegada foi entre 0,08
e 0,12 para ambas as raças. O efeito materno na raça LD foi de magnitude muito pequena (0,01 a 0,03). As correlações entre os efeitos
genéticos direto e materno foram nulas ou negativas.
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ABSTRACT - The aim of this work was to evaluate different models in which the random effects of litter and maternal genetic
(correlated or not with the direct additive genetic effect) were added in sequence to the direct additive genetic random effect. There were
on farm records of 17,563 Landrace (LD) and 8679 Large White (LW) animal. The comparison of the models and significance levels of
each effect added were determined by the Likelihood Ratio test. Variance components were estimated using the Restricted Maximum
Likelihood method. For LD breed the best model included the direct and maternal genetic effects, besides the litter effect. For the LW
breed the best model included the direct genetic and litter effects. Heritability estimates of average daily gain, off-test age, and number
of days on test were, respectively, 0.28, 0.24, and 0.24 for LD breed, and 0.28, 0.27, and 0.23 for LW breed. The litter effect was between
0.08 and 0.12 for both breeds. The maternal effect in LD breed was of small magnitude (0.01 to 0.03). Correlations between direct and
maternal genetic effects were null or negative.
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biente apropriado ao seu desenvolvimento é determinada
por fatores ambientais e pelos genes que a mãe
possui, os quais são transmitidos à sua progênie e se
expressam apenas em seus descendentes fêmeas
(efeito genético materno).

Na literatura é bastante comum a consideração
do efeito de ambiente permanente e comum (efeito de
leitegada) nos modelos para análise de característi-
cas de desempenho em suínos, não ocorrendo o
mesmo para o efeito genético materno. FERRAZ e
JOHNSON (1993) utilizaram diferentes modelos, em
relação aos efeitos aleatórios considerados, para a
análise do ganho de peso médio diário (GMD) de
suínos Landrace e Large White, não verificando, em
ambas as raças, importância significativa do efeito
genético materno para esta característica. Resultados
semelhantes foram observados por CRUMP et al.
(1997), ao avaliarem o GMD em suínos Landrace.
Segundo estes últimos autores, a não significância
deste efeito pode ter ocorrido devido à estrutura dos
dados analisados. Por outro lado, BRYNER et al.
(1992), ao avaliarem o GMD de cachaços Yorkshire,
verificaram estimativas de herdabilidade e de efeito
materno de, respectivamente, 0,24 e 0,23, sendo a
correlação genética entre estes efeitos de -0,23.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar diferen-
tes modelos, em relação aos efeitos aleatórios conside-
rados, para a avaliação genética de características de
desempenho em suínos Landrace e Large White.

Material e Métodos

Dados
Foram utilizadas informações de 17.563 animais

Landrace e 8679 animais Large White, nascidos entre
1991 e 1998, e pertencentes ao núcleo de seleção de
suínos da Granja Rezende S.A., que desenvolve
atividades agropecuárias em Uberlândia (MG).

Os animais nasceram em instalações climatizadas
e a desmama ocorreu com 14 dias de idade. Após a
saída da creche (em torno de 64 dias de idade), os

animais de cada sexo foram alojados, separadamen-
te, em galpões de crescimento e terminação. Nestes
galpões o teste de granja foi iniciado com a pesagem
dos animais, após um período de adaptação de sete
dias, e finalizado quando os animais atingiam 145
dias de idade. Tanto para as fêmeas quanto para os
machos a ração foi servida à vontade em baias
coletivas.

Os animais Landrace iniciaram e terminaram o
teste com pesos médios de, respectivamente, 25,16±4,64 kg
e 90,70±10,49 kg, enquanto que os animais Large
White apresentaram 25,00±4,89 kg e 91,83±11,53 kg,
respectivamente. A estrutura dos dados analisados e
de parentesco pode ser observada, respectivamente,
nas Tabelas 1 e 2, para cada raça.

As características de desempenho analisadas
foram: ganho de peso médio diário, do desmame ao
abate, (GMD), idade para atingir um peso-padrão de
95 kg (IF95) e, número de dias de permanência no
teste para atingir um peso-padrão de 95 kg (ND95).
As médias e desvios-padrão para GMD foram
0,87±0,10 e 0,91±0,12 kg/dia, para IF95 foram
151,05±13,43 e 149,26±13,87 dias de idade e para
ND95, 82,07±13,16 e 78,49±13,86 dias, para os ani-
mais Landrace e Large White, respectivamente.
Análise estatística

As três características foram analisadas para cada
raça separadamente, utilizando-se quatro modelos em
que diferentes efeitos aleatórios foram adicionados em
seqüência. Os modelos utilizados foram:
Modelo 1 - y= Xβ + Z1g + e;
Modelo 2 - y= Xβ + Z1g + Wc + e;
Modelo 3 - y= Xβ + Z1g + Z2m + Wc + e, com rgm=0;
Modelo 4 - y= Xβ + Z1g + Z2m + Wc + e, com rgm≠0.
em que: y, é o vetor das observações; βββββ, o vetor dos
efeitos fixos; g, o vetor dos efeitos genéticos aditivos
diretos dos animais; m, o vetor dos efeitos genéticos
maternos dos animais; c, o vetor dos efeitos perma-
nentes e comuns a membros da mesma leitegada; e,
o vetor dos efeitos residuais; rgm, a correlação gené-

Tabela 1 - Estrutura dos dados analisados para cada raça
Table  1  - Analyzed data structure for each breed

Raça No de animais No de animais na A1 No de GC’s2 No de leitegadas
Breed N. of animals N. of animals in the A1 N. of CG’s2 N. of litters
Landrace 17.563 17.905 305 2708
Large White 8679 8894 213 1342
1 A - matriz de parentesco; 2 GC - grupo contemporâneo.
1 A - relationship matrix;  2 CG - contemporary group.
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tica entre g e m e, X, Z1, Z2 e W são matrizes de
incidência que associam os efeitos apropriados a y.

As pressuposições para os modelos foram:
E[y] = Xb; E[g] = 0; E[m] = 0; E[c] = 0; E[e] = 0;
Var[g] = Aσ2

g; Var[m] = Aσ2
m; Var[c] = INL σ2

c;
Var[e] = IN σ2

e; Cov[g,m] = 0 (modelo 3),
Cov[g,m] =Aσgm (modelo 4)

em que: NL = número de leitegadas; σg
2 = variância

genética aditiva direta; N = número de registros; σm
2

= variância genética materna; A = numerador da
matriz de parentesco; σc

2 = variância de ambiente
permanente e comum (leitegada); I = matriz identidade;
σe

2 = variância residual; σgm = covariância genética
aditiva direta e materna.

As covariâncias entre os efeitos genéticos e
ambientais (permanentes e temporários) bem como
entre os efeitos ambientais de diferentes animais
foram assumidos como zero.

Os efeitos fixos incluídos nos modelos foram: a)
grupo contemporâneo (GC), definido como animais

de mesmo sexo, local, mês e ano de nascimento e
grupo de teste; b) idade ao início do teste e peso ao
início do teste, como covariáveis, para análise do
GMD e ND95, respectivamente. A consideração
destas características como covariáveis baseou-se
em análises anteriores (PITA, 2000).

Para melhor estimação do efeito de GC e visan-
do-se evitar o confundimento deste efeito com o de
leitegada foram impostas, durante a edição dos da-
dos, restrições quanto ao número mínimo de animais
e de leitegadas por GC (mínimo de 7 animais e 4
leitegadas, respectivamente).

Os componentes de (co)variância foram estima-
dos pelo método de Máxima Verossimilhança Restri-
ta (REML) não derivativo, aplicado a modelos ani-
mais, utilizando-se o programa computacional
MTDFREML (BOLDMAN et al., 1993), que, em vez
de maximizar o logaritmo neperiano da função de
verossimilhança (ln L), adota o procedimento de
minimizar o -2 ln L. O ponto de mínimo do -2 ln L foi

Tabela 2 - Estrutura de parentesco para cada raça
Table  2  - Relationship structure for each breed

Número de indivíduos
Number of individuals

Landrace1 Large White
Grau de parentesco M F M F
Degree of relationship
Avôs paternos Total 54 82 29 51
Paternal grand-parents Com registro de desempenho próprio 26 47 16 33

With own performance record
Número médio de progênies 215,9 142,2 215,4 122,5
Average number of offsprings

Avôs maternos Total 116 481 73 241
Maternal grand-parents Com registro de desempenho próprio 60 327 33 153

With own performance record
Número médio de progênies 120,7 29,1 89,5 27,1
Average number of offsprings

Pais Total 154 106
Sires Com registro de desempenho próprio 89 57

With own performance record
Número médio de progênies 114,0 81,8
Average number of offsprings

Mães Total 1322 656
Dams Com registro de desempenho próprio 1051 495

With own performance record
Número médio de progênies 13,3 13,2
Average number of offsprings

1M - macho, F - fêmea (M - male, F - female).
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avaliado usando-se o método Simplex, assumindo-se
a convergência das iterações quando a variância dos
valores de -2 ln L foi menor que 10-9.

A comparação entre os modelos e a significância
de cada efeito incluído no modelo foi verificada por
intermédio do teste da Razão de Verossimilhança
(HOGG e CRAIG, 1995), comparando-se a redução
no -2 ln L, causada pela adição de um parâmetro ao
modelo, a uma distribuição Qui-quadrado com um
grau de liberdade.

Resultados e Discussão

Na Tabela 3 podem ser observadas, para ambas
as raças, a redução na estimativa do -2 ln L e a
significância desta redução, causada pela utilização
de diferentes modelos, para a análise de cada uma
das características de desempenho.

Conforme pode ser observado na Tabela 3, em
ambas as raças e para as três características analisa-
das houve redução significativa do -2 ln L estimado
quando o efeito aleatório de ambiente permanente e
comum (c) foi incluído no modelo de análise (modelo 2),
em relação ao modelo inicial (modelo 1) que conside-
rava como aleatório apenas o efeito genético aditivo
direto dos animais (g). A significância do efeito de
leitegada indica que este efeito responde por uma

porção importante da variação existente na popula-
ção para as características de desempenho conside-
radas. Portanto, espera-se que sua inclusão no mode-
lo de análise genética permita a predição mais acurada
do valor genético dos indivíduos sob avaliação.
FERRAZ e JOHNSON (1993) e CRUMP et al.
(1997), também observaram significância do efeito
de leitegada para o ganho de peso médio diário.

Quando o efeito aleatório genético materno (m)
foi adicionado aos efeitos g e c (modelo 3) e compa-
rado ao modelo 2, verificou-se redução significativa
do -2 ln L estimado para todas as características
analisadas na raça Landrace. Já para a raça Large
White, a inclusão de m não diminuiu a função de
máxima verossimilhança significativamente.

FERRAZ e JOHNSON (1993) e CRUMP et al.
(1997), ao analisarem o ganho de peso médio diário,
também não observaram significância do efeito gené-
tico materno para a raça Large White. De acordo
com estes últimos autores, a não significância deste
efeito pode estar relacionada com a estrutura dos
dados analisados, já que o número de gerações con-
templadas pela estrutura de parentesco disponível
era pequeno.

Neste estudo, a não significância do efeito gené-
tico materno observada na raça Large White pode
estar relacionada com a quantidade de informação

Tabela 3 - Redução nas estimativas do -2 ln L e sua significância causada pela utilização de diferentes modelos para a análise
do ganho de peso médio diário (GMD), idade (IF95) e número de dias (ND95) para atingir 95 kg de peso vivo, para
as raças Landrace e Large White

Table  3   - Reduction in estimates of –2 ln L and its significance, caused by utilization of different models for analyzing average daily gain
(ADG), off-test age (A95), and number of days on test (ND95) to 95 kg of live weight, for Landrace and Large White breeds

Redução do -2 ln L1 estimado
Reduction in the -2 ln L1  estimated

Raça Característica Modelo1-Modelo2 Modelo2-Modelo3 Modelo3-Modelo4
Breed Trait Model1-Model2 Model2-Model3 Model3-Model4
Landrace GMD 284,55 ** 11,88 ** 1,87 NS

ADG
IF95 304,16 ** 30,79 ** 0,33 NS
A95

ND95 300,44 ** 3,992 * 6,70 **
ND95

Large White GMD 172,43 ** 1,91 NS 2,95 NS
ADG
IF95 217,99 ** 3,29 NS 0,00 NS
A95

ND95 160,65 ** 1,13 NS 0,00 NS
ND95

** P< 0,01, * P< 0,05, NS - não significativo.
1 L= função de verossimilhança.
** P< 0.01, * P< 0.05, NS - not significative.
1 L= likelihood function.
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disponível. Isso porque os genes responsáveis por
este efeito são expressos apenas nos indivíduos fê-
meas e, portanto, a determinação e avaliação de sua
importância talvez dependa da existência, no conjun-
to de dados, de um considerável número de parentes
fêmeas com progênie avaliada.

A Tabela 2 mostra que a proporção de avôs
maternos e de mães com registro de desempenho
próprios é semelhante para ambas as raças (aproxi-
madamente 59 e 65% para avôs e 75 e 79% para
mães, respectivamente para as raças Large White e
Landrace). Mas, em termos absolutos, a quantidade
de informação existente para a raça Landrace prove-
niente destes indivíduos é duas vezes maior que na
raça Large White. Ainda, a raça Landrace possui
mais machos que têm filhas com progênies avaliadas
(avôs maternos) e estes avôs, por sua vez, têm um
maior número médio de progênies que os avôs mater-
nos na raça Large White.

Quando os efeitos g e m foram considerados
correlacionados (modelo 4) houve redução significati-
va do -2 ln L estimado, em relação ao modelo 3, apenas
para a característica ND95, quando analisada na raça
Landrace. Este resultado pode ser devido à estrutura
dos dados, como será discutido mais adiante.

Nas Tabelas 4 e 5 podem ser observadas, respec-
tivamente para as raças Landrace e Large White, as
estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos

obtidas utilizando-se os quatro diferentes modelos de
análise propostos.

Para a raça Landrace verificou-se que, à exce-
ção de quando o modelo de análise foi o modelo 1, as
estimativas de herdabilidade (h2), de efeito materno
(m2) e de efeito de leitegada (c2) foram bastante
próximas para as três características analisadas (en-
tre 0,24 e 0,32 para h2, entre 0,01 e 0,03 para m2 e,
entre 0,08 e 0,10 para c2). Quando o modelo 1 foi
utilizado as estimativas de h2 para as três caracterís-
ticas foram maiores que 0,40. As correlações gené-
ticas entre os efeitos genéticos aditivo direto e mater-
no (rgm) foram negativas para as três características,
embora tenham diferido em magnitude  (-0,26, -0,10
e -0,52, respectivamente para GMD, IF95 e ND95).

As estimativas de herdabilidade para GMD na raça
Landrace obtidas com o modelo 3 foram similares às
observadas por KAPLON et al. (1991), CARDELLINO
e SIEWERDT (1992), ROSO (1997a) e HERMESCH
et al. (1998) e inferiores à verificadas por LO et al.
(1992) e SILVA et al. (1992). A magnitude das estima-
tivas de m2 foram semelhantes às relatadas por FERRAZ
e JOHNSON (1993), CRUMP et al. (1997) e PANETO
(1998), mas inferiores às observadas por BRYNER et
al. (1992). As estimativas de c2 obtidas concordaram
com as observadas por FERRAZ e JOHNSON (1993)
e CRUMP et al. (1997), sendo bem inferiores às
relatadas por HOFER et al. (1992).

Tabela 4 - Estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos para as características ganho de peso médio diário (GMD), idade
(IF95) e número de dias (ND95) para atingir 95 kg de peso vivo, analisadas na raça Landrace e utilizando-se os quatro
modelos propostos

Table  4  - Estimates of genetic and phenotypic parameters for average daily gain (ADG), off-test age (A95), and number of days on test (ND95)
to 95 kg of live weight, for the Landrace breed using the four models proposed

Parâmetros genéticos e fenotípicos1

Genetic and phenotypic parameters1

Característica Modelo h2 m2 rgm c2 e2

Trait Model
GMD 1 0,44 - - - 0,56
ADG 2 0,32 - - 0,09 0,59

3 0,28 0,02 - 0,09 0,61
4 0,32 0,03 -0,26 0,08 0,59

IF95 1 0,44 - - - 0,56
A95 2 0,30 - - 0,10 0,60

3 0,24 0,03 - 0,08 0,65
4 0,25 0,03 -0,10 0,08 0,64

ND95 1 0,40 - - - 0,60
ND95 2 0,26 - - 0,09 0,65

3 0,24 0,01 - 0,09 0,66
4 0,32 0,03 -0,52 0,09 0,62

1 h2= herdabilidade; m2= efeito materno; rgm= correlação genética entre efeito genético aditivo direto e efeito genético materno; c2= efeito de
leitegada; e2 = resíduo.

1 h2= heritability; m2= maternal effect; rgm= genetic correlation between direct and maternal genetic effect; c2= litter effect; e2 = error.
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As estimativas obtidas para IF95 utilizando-se o
modelo 3 foram bastante inferiores àquelas verificadas
por KENNEDY et al. (1985), LO et al. (1992), ROSO
et al. (1995), e ROSO (1997b), mas maiores que as
relatadas por BRAZÃO (1997). Estimativas semelhan-
tes foram observadas por BIDANEL e DUCOS (1996)
e TORRES JR. et al. (1998). Para ND95, ROSO
(1997b) descreveu estimativas de herdabilidade simila-
res às observadas neste estudo.

Para a raça Large White verificaram-se estimativas
mais baixas de h2 para a característica ND95 (entre 0,21
e 0,23) em relação às observadas para GMD e IF95
(entre 0,24 e 0,33), quando estas foram analisadas através
de modelos que incluíam o efeito de leitegada (modelos 2
a 4). Quando o modelo 1 foi utilizado, estimativas de h2

próximas e superiores (entre 0,38 e 0,44) foram observa-
das para as três características. Independentemente do
modelo, as estimativas de m2 e c2 foram bastante seme-
lhantes para as três características. As estimativas de rgm
para IF95 e ND95 foram zero, enquanto que para GMD
esta foi maior em magnitude (-0,45) que a observada para
a raça Landrace, embora a consideração desta covariância
no modelo de análise não contribuiu para a redução
significativa do -2 ln L.

MERKS (1988), HOFER et al. (1992) e BRAZÃO
(1997) relataram estimativas de h2 para GMD inferiores
às observadas neste trabalhando utilizando-se o modelo 2.
Já estimativas similares foram verificadas por KERR e

CAMERON (1996) e BRANDT e TÄUBERT (1998).
A estimativa de c2 para esta característica foi seme-
lhante à relatada por DUCOS et al. (1993) e inferior
à observada por HOFER et al. (1992). A estimativa
de herdabilidade para IF95 utilizando-se o modelo 2
foi similar às observadas por VAN DIEPEN e
KENNEDY (1989), BIDANEL e DUCOS (1996) e
TORRES JR. et al. (1998), mas inferior às observadas
por SILVA et al. (1992) e LI e KENNEDY (1994)
e superior à estimada por BRAZÃO (1997). Os
resultados obtidos para c2 foram semelhantes aos
observados por BIDANEL et al. (1994), KERR e
CAMERON (1996) e TORRES JR. et al. (1998).
Para ND95, as estimativas de herdabilidade e efeito
de leitegada utilizando-se o modelo 2 foram simila-
res às verificadas por KERR e CAMERON (1996).

As estimativas nulas ou negativa observadas para
rgm foram semelhantes às obtidas por BRYNER et al.
(1992), FERRAZ e JOHNSON (1993) e CRUMP et al.
(1997). Quando estas estimativas não foram nulas, as
estimativas de h2 e m2 foram diferentes das obtidas com
o modelo de análise 3. Estes resultados concordaram
com os obtidos por MEYER (1997) para gado de corte,
que observou que estimativas de alta magnitude e
negativas para a covariância entre os efeitos genéticos
direto e materno estavam associadas com superestimação
dos efeitos genéticos aditivo direto e materno.

Poucos trabalhos discutem as estimativas de rgm para

Tabela 5 - Estimativas de parâmetros genéticos e fenotípicos para as características ganho de peso médio diário (GMD), idade
(IF95) e número de dias (ND95) para atingir 95 kg de peso vivo, analisadas na raça Large White e utilizando-se os
quatro modelos propostos

Table  5 - Estimates of genetic and phenotypic parameters for average daily gain (ADG), off-test age (A95), and number of days on test (ND95)
to 95 kg of live weight, for the Large White breed using the four models proposed

Parâmetros genéticos e fenotípicos1

Genetic and phenotypic parameters1

Característica Modelo h2 m2 rgm c2 e2

Trait Model
GMD 1 0,43 - - - 0,57
ADG 2 0,28 - - 0,11 0,61

3 0,26 0,01 - 0,10 0,63
4 0,33 0,04 -0,45 0,10 0,58

IF95 1 0,44 - - - 0,56
A95 2 0,27 - - 0,12 0,61

3 0,24 0,02 - 0,11 0,63
4 0,24 0,02 0,00 0,11 0,63

ND95 1 0,38 - - - 0,62
ND95 2 0,23 - - 0,10 0,67

3 0,21 0,01 - 0,10 0,68
4 0,21 0,01 0,00 0,10 0,68

1 h2= herdabilidade; m2= efeito materno; rgm= correlação genética entre efeito genético aditivo direto e efeito genético materno; c2= efeito de
leitegada; e2= resíduo

1 h2= heritability; m2= maternal effect; rgm= genetic correlation between direct and maternal genetic effect; c2= litter effect; e2= error.
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características de desempenho em suínos.
AHLSCHWEDE e ROBISON (1971), estudando a
influência do efeito materno sobre características de
crescimento e espessura de toucinho em suínos verifica-
ram covariâncias positivas entre os efeitos genéticos
aditivo direto e materno para peso e ganho de peso,
medidos semanalmente, durante o primeiro mês de vida
dos leitões. Após a quarta semana, estes efeitos se
tornaram correlacionados negativamente. De acordo
com os autores, estes resultados podem ser explicados
pelo fato de leitões amamentados por fêmeas com pouca
produção de leite procurarem suplementação mais preco-
cemente que aqueles cujas mães possuem uma grande
produção de leite, sendo que esta suplementação mais
que compensa a amamentação adicional. Isto poderia
explicar a estimativa de correlação negativa e de alta
magnitude observada neste trabalho para a raça Landrace.

Alguns autores têm sugerido que estas estimati-
vas negativas e de média a alta magnitude para rgm
podem estar relacionadas com o tamanho do conjun-
to de dados, com a sua estrutura e, a magnitude dos
efeitos aditivos direto e materno. Segundo
GERSTMAYR (1992), os componentes mais impor-
tantes da estrutura dos dados para a estimação do
efeito genético materno são o número de progênies
por fêmea e o número de fêmeas com registro de
desempenho próprio no conjunto de dados. Em situ-
ações onde nenhuma das fêmeas têm registro de
desempenho próprio, a rgm é estimada utilizando-se
apenas o parentesco entre os indivíduos avaliados.
GERSTMAYR (1992) também estudou a influência
da estrutura dos dados e da magnitude dos efeitos
genéticos direto e materno sobre a confiabilidade
das estimativas de rgm. Estes aspectos foram inves-
tigados através de simulação de diferentes conjun-
tos com diferentes estruturas, em relação ao número
médio de progênies por fêmeas e proporção de
fêmeas sem registro de desempenho próprio, e dife-
rentes parâmetros genéticos verdadeiros. O autor
verificou que a confiabilidade das estimativas de rgm
foi fortemente prejudicada quando a população si-
mulada possuía fêmeas sem registro de desempenho
próprio ou com apenas uma progênie por fêmea.
Entretanto, a maior influência sobre a confiabilidade
das estimativas foi devida à proporção entre os
componentes de variância genético aditivo direto e
materno nas populações simuladas. A confiabilidade
das estimativas de rgm foi menor nas populações
onde o efeito genético materno era quatro vezes
menor que o efeito genético aditivo direto. O autor

concluiu que conjuntos de dados maiores e melhor
estruturados são necessários para se obter estima-
tivas de rgm mais confiáveis quando a variância genética
materna é menor ou de similar magnitude que a variância
genética aditiva direta. Neste trabalho, os efeitos gené-
ticos maternos foram dez vezes menores que os efeitos
genéticos aditivos diretos e, portanto, as estimativas de
rgm aqui obtidas podem não ser confiáveis.

O efeito sobre a predição dos valores genéticos
aditivo direto e materno dos indivíduos devido à inclusão
nos modelos de análise da rgm quando esta não pode ser
bem estimada foi estudado por BENYSHEK et al.
(1988), que utilizaram-se de três conjuntos de dados de
bovinos de corte sob seleção simulados com valores
verdadeiros de rgm negativo, nulo ou positivo. Ao anali-
sarem cada conjunto simulado considerando-se uma rgm
negativa, nula ou positiva os autores verificaram que a
acurácia de predição do valor genético aditivo direto não
foi afetada pela rgm utilizada para análise, não ocorrendo
o mesmo para a acurácia de predição do valor genético
materno quando rgm negativa foi utilizada para analisar
o conjunto simulado com rgm positiva e vice-versa.
Quando a rgm utilizada para análise era nula a acurácia
destas estimativas de valor genético era bastante boa,
levando os autores a concluírem que a utilização de rgm
nula quando estimativas acuradas de seu valor verdadei-
ro não estão disponíveis permite a obtenção acurada de
valores genéticos aditivo direto e materno.

Conclusões

O efeito de leitegada é uma importante fonte de
variação para as características de desempenho em
suínos no pós-desmama, devendo ser considerada nos
modelos de avaliação genética a fim de obter-se
predições acuradas dos valores genéticos dos indivídu-
os. Já a importância do efeito materno parece ser mais
dependente da estrutura do conjunto de dados sob
avaliação. Ainda, neste trabalho a correlação entre os
efeitos genéticos direto e materno foi importante ape-
nas para o ND95 na raça Landrace. Entretanto,
considerando-se as dificuldades para obtenção de
estimativas confiáveis para rgm, assumir esta como
nula talvez seja o melhor procedimento para a avalia-
ção genética de características em que o efeito gené-
tico materno é importante, mas de pequena magnitude.

Mais estudos são necessários para identificar as
causas de correlações negativas entre os componen-
tes genéticos de características de desempenho em
suínos, avaliadas após a desmama.
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